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CONTRIBUIÇÃO PARA UMA DEFINIÇÃO DO
COMUNICADOR SOCIAL

( Trabalho apresentado a 25/8/79 pela Co-
missão Criada pelo Departamento do Ciclo
Básico do Curso de Comunicação Social da
PUCC com a finalidade de elaborar parecer
sobre o papel do comunicaior social na so-
ciedade contemporânea. A Comissão com-
pu nha-se dos seguintes professores do Curso :

Júlio César Tadeu Barbosa
Tarcísio Moura
Vicente Comte

Zelinda Favero Gervãsio. )

PREÂMBU LO

A comunicação, antes de ser um campo definido de estudo(1 ), é um domínio
onde se estabelecem relações entre pessoas humanas. É, pois, no domínio da ação
entre seres humanos que se determina, em seus reais contornos, a figura do comunica
dor social. A ação humana que nele e através dele se processa constitui o ponto de
partida para sua descrição, assim como define sua tarefa.

Considerando que o contexto da realidade social é o campo mesmo das rela-
c,ões humanas efetivas, a ele nos devemos reportar para poder definir adequadamente
o comuniador. Faz-se mister, portanto, tomá-lo como homem inserido numa socie-
dade humana determinada, para cuja realização empreende um tipo de trabalho que
se propõe aqui descrever. “Ninguém será um tx)m comunicador social se não for,
antes de tudo, um ser humano voltado para os prcí)lemas de sua sociedade e de sua
época.'’(2) Sua formação resulta de um processo de abertura à sociedade e seus
problemas, do interesse desenvolvido pela cultura de nossa época, pela arte e pelas
ciências. (3)

A concepção do que possa ser o comunicador social devese inspirar num
verdadeiro realismo. Ela só se pode delinear se o contextualizamos na realidade his-
tórica de que participa e onde toma sentido sua função. O comunicador deve viver e
entender as mudanças e os conflitos de sua realidade social. O fenômeno da comuni-
cat,ão dá-se em um mundo hoje sujeito a constantes mudanças e evoluções tecnológi-
cas e sociais. Trata'se, pois, de uma socied«ie burocrática de consumo dirigido, cujas
caracter ísticas dentre outras são:

O COMUNICADOR SOCIAL E SEU CONTEXTO

b) os processos de internalização de comportamento são dados pelos mass
m«lia e não mais pelo grupo;

a) audncia de uma real interaçgo social;

c) restrição da linguagem e audncia de um discurso significativo.

Quanto à realidade latino-americana e brasileira, mas especificamente, o qua-
dro pode ser assim descrito; ’'É preciso entender o processo histórico que atravessa a
América Latina, que sai de uma sociedade do tipo tradicional para um tipo de soci&
dade industrial, apesar de estar ainda muito longe deste mcxielo. É preciso entender as
tensões sociais da América do Sul, apoiadas em diversos agrupamentos cauais, como,
o fim das comunidades locais; o desaparecimento da economia isolada; a transforma-
ção das tradicionais formas de trabalho em trabalho de mas n; o desaparecimento do
comportamento social tradicional, tanto nas relações de trabalho quanto nas relações
comunitárias; o crescimento dos meios de transporte e a facilidade de contato
nas zonas rurais com o centro; a penetração dos meios de comunicação de
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Trata-se de um trabalho social motivado por uma visão crítica. Deve fazer de sua
comunicação um veíwlo de idéias que tenham um significado transformador, não
instrumento de acomodação.

De«ie o início, no processo mesmo de sua formação, na Universidade, o co
municador deve ingressar na dialética da transformação ncial, instrumentalizan-
do-n com os elementos de ordem humanística e técnica para poder, com visão críti-
a, aplicar significativamente os meios específicos de que dispõe.
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NOTAS

(1 ) Há uma extrema complexidade dos aspectos da comunicação que imposibilita
fornecer uma definição cabal. '' A Comunicação, como área de estudosr com suas
fronteiras pouco delimitadas, suscita uma verdadeira claustrofobia disciplinar. os
problemas da Comunicação requerem em geral a participação de várias áreas de
conhecimento para seu estudo e solução. Alguns chegam a afirmar ter a Comunicq'ão
um contexto mas não um instrumental específico de análise, utilizando-se pc)tanto do
instrumental tomado de empréstimo à }ingüjgtjca, sociologia ( ex_: teorias de mass
maia >, psicologia 1 ex.: estudos sobre símkx)Ios ), antropologia ( ex,: estudos sobre
cultura e linguawm I etc.” Ana Mae BARBOSA, A Questão da Interdi=iplinaridade
na Escola de Comunicação, in Ideologia e Poder no Ensino de Comunic8çãof p. 59.
t2) Jaci C. MAR ASCHIN, Questionamento Teórico: O Provisório e a Utopiaf in
Ideologia o Poder no Ensino de Comunicação, pp. 141 - 142.
(3) Id., ibid., p. 142

€4) Gaudêncie TORQUATO, Formação do Jornalista, in Ideologia e Pcxl8r no Ensino
de Comunicação, p. 165.
(5) Dom Gilberto Pereira LOPES, Carta Pastoral, p. 5.
161 J. Teixeira COELHO NETO, Da Cultura Equecida à Prática Política ( A Forma
ção Humanística em comunicago 1, in Ideologia o Poder no Ensino de Comunicação,
P. 43
(7) Id., ibid., p. 46.
(8) Ana Mae BARBOSA, op. ctt., p. 61.
C9) Hilton JAPIASSU, InterdisciplinarHade o Patologia do s8borr p. 74

tIO) " t . . . > cada participante da aventura interdiniplinar deverá ter o conhecimento
tácito de todas as áreas de estudos envolvidos no projeto, além do conhecimento
focal da disciplina de sua específica competência". Ana Mae BARBOSA, op. cit., p. 66.
(11 ) Id., ibid., p. 62.
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CENTRO DE INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO
DO PENSAMENTO BRASILEIRO

O Instituto de Filosofia e Teologia da PUCC tem desenvolvido nos últimos
anos um crescimento qualitativo de suas atividad«, hm como da consolidação de seu
trabalho pedagógico e científico. Neste sentido se insere a constante preocupação do
Departamento de Filosofia em chegar a um novo modelo de currículo para o curso de
graduação que venha a atender, não só as exigências intrl’nsecas do estudo filosófico,
mas tamtHm os reclamos da juventude atual que procura na filosofia horizontes
novos para sua própria formação de homens livres e responsáveis, mais radicalmente
conscientes de sua tarefas futuras na socieda& contemporânea. Igualmente, signifi.
cativa marca deste esforço, foi a criação do Programa de PÓs«Jraduação pelo mesmo
Departamento. Iniciando seu quarto ano de existência, o Programa de Mestrado
começa a dar os primeiros frutos, sendo previstas para este semestre as primeiras
dissertações.

O crescimento quantitativo do Instituto não deixa de revelar a imagem positiva
que seu trabalho tem projetado fora da Universidade. Conscientes das responsabili-
dades que esta expansão acarreta, diretores e professores do Instituto buscando dar
cuidadoso encaminhamento a sua tarefa educacional, ao mesmo tempo em que procu-
ram manter seu ritmo de crescimento apoiado em efetivo aperfeiçoamento qualita.
tivo. implantaram, neste ano, o Centro de Informação e Documentação do Pensamen.
to Brasileiro, de acordo com o Projeto elaborado pelo Prof . Dr. Geraldo Pinheiro
Machado. Trata6e de relevante iniciativa, pioneira e promissora, que visa fundamen.
talmente a instaurar uma tradição de pesquisa. de documentação e de informação,
referente ao pensamento filosófico brasileiro e será de inestimável valor enquanto
instrumento de trabalho para estudiosos e pesquisadores, bem como fonte de infor-
mação relativa à produção filosSfico€ientl'fica nacional.

1. Objetivo geral :

– estabelecer a documentação do pensamento brasileiro, elaborando informa.
çôes efetivamente aptas a serem operadas no universo acadêmico.

2. Objetivos especiais:

– elaborar publicações originais e reedições parciais ou totais de textos;

– subsidiar programas de pósqraduaç50 ou cursos de graduação, ou outros,
provendo<>s de informaçibs e de textos dos autores brasileiros, abrangendo progressi-
vamente cinco áreas, a saber : filosofia, educação, direito, ciências, religião, bem como
outras áreas afins

– projetar, eventualmente, em colaboração com os Centros, Faculdades, De-
partamentos, Instituto ou Setores interessados programas de especialização, mestra-
do, doutorado. ou áreas de concentração em segmentos específicos do pensamento
brasileiro.
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3. Produtos finais:

1. Listagens bibliográficas especializadas e, eventualmente, resumos, publica-
dos em papel convencional ou microfichas;

2 Edições críticas integrais de textos originais relevantes;

3. Trechos escolhidos em edições crl’ticas;

4. Antologias;

5. Outras publicações,'

6. Cursos ou complementação de cursos;

7. Obtenção do concurso de especialistas em grupos interdisciplinares, polari-
zados pelo desempenho brasileiro nas respectivas áreas;

8. Congregação de pessoas e programas de Universidades, editoras e outras
entidades do país ou do exterior, interessadas na informação e documentação sobre o
pensamento brasileiro.

4. Pauta de trabalho na etapa inicial ( fev. 1979 a fev. 1980 ) .

1. Obtenção de informações bibliográficas e localização de documentos do
pensamento brasileiro, coletando os de caráter raro que ainda se encontrem viáveis
para aquisição ou reprodução em microformas, referindo o conjunto a um sistema de
recuperação e uso acadêmico.

2. Revisão e incorporação ao sistema de informações referido nas fichas e
documentos existentes na PUCC, em outras entidades, ou pertencentes a pesquisado
res particulares ( nestes últimos casos mediante convênios ) ;

3. Contatos com especialistas interessados em coordenar e orientar as ativi-
dades nas respectivas áreas;

4. Contatos com outras universidades ou entidades potencialmente interes
sadas em convênios e trabalho conjunto;

5. Elaboração do projeto de pesquisa dentro do modelo convencional da téc.
nica de planejamento, a fim de coordenar os trabalhos a curto e médio prazo. bem
como servir de subsídio aos órgãos financiadores a serem abordados. ( +)

' Nota da Redação: Convidamos os nossos leitores e estudiosos do pensamento
brasileiro a colaborarem com o espaço realizado pelo Dr. Geraldo Pinheiro Machador
enviando informações bibliográficas, notadamente de caráter raro.




